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ŨA ENSELADA IBÉRICA

O Bando de Surunyo

Eunice Aguiar, soprano

Maria Bayley, alto e harpa

André Péres Muiño, tenor

Sérgio Ramos, baixo

Hugo Sanches, alaúde e direção

Programa

I. Del agua y del fuego

MATEO FLECHA EL VIEJO (1481 – 1553) El fuego (ensalada a 4)

II. De los amores humanos

CANCIONEIRO DE UPSALA (1566) Soy serranica (villancico a 4)

CANCIONERO DE ELVAS (SIGLO XVI) Mirad que negro amor (terceto a 3)

CANCIONERO DE PARIS (SIGLO XVI) Não tragais borzeguis pretos (villancico a 3)

III. Del amor divino

FRANCISCO GUERRERO (1528 – 1599) Todo quanto pudo dar (villancico a 4)

PEDRO ESCOBAR (C. 1465 – C. 1535) Clamabat autem mulier cananea (motete a 4)

IV. De los amores prohibidos

CANCIONERO DE PALACIO (SIGLO XV-XVII) Que me queréis, caballero? (villancico a 3)

JUAN DEL ENCINA (1468-1529/30) Cucu (villancico a 4) Fata la parte (villancico a 4)

IV. De la condición humana



MATEO FLECHA EL VIEJO La bomba (ensalada a 4)

A Península Ibérica apresenta, durante os séculos XVI e XVII, um riquíssimo quadro cultural que, alicerçado sobre uma matriz de 

pensamento comum a toda a Europa, possui, no entanto, características que lhe são distintivas. Tendo como eixo cronológico a 

união monárquica sob égide da dinastia filipina, Portugal e os territórios que hoje constituem politicamente a Espanha 

comungam de uma unidade ao nível da produção poética, musical e teatral que não só é anterior à coroa dual - encontrando-se 

já bem manifesta no terço final da dinastia de Avis - como persiste após a Restauração da Independência portuguesa em 1640.

Durante cerca de século e meio, circularam livre e intensamente pessoas, textos e música no espaço peninsular, originando uma 

das eras mais notáveis da história da cultura europeia. Mediado pelo castelhano enquanto língua franca (mas de modo algum 

exclusiva), geraram-se diferentes correntes multidireccionais de influência literária e artística. Gil Vicente e Camões, por 

exemplo, são figuras de fulcral importância para o teatro, poesia e música castelhanos. Inversamente, a revolução poética 

iniciada por Luis de Góngora na década de 1580 e a Comedia Nueva preconizada por Lope de Vega no virar do século, marcaram 

profunda e incontornavelmente a cultura portuguesa durante os primeiros dois terços do Seiscentos. Neste vasto e rico sistema 

de vasos comunicantes a música constitui um fenómeno plástico e em constante fluxo. As fontes documentais que chegaram 

aos nossos dias aportam uma visão de um dinamismo extraordinário na circulação e partilha de música e textos poéticos e 

teatrais no mundo ibérico do Quinhentos e Seiscentos, através de redes diversificadas de relações não só institucionais mas 

também pessoais nas quais intervinham mestres de capela, poetas, nobres, copistas de música profissionais, cantores, capelães, 

familiares dos músicos e até mesmo os próprios reis. É neste fervilhante contexto que foi escrita a música e poesia que aqui 

apresentamos, organizada em cinco quadros temáticos que ilustram alguns dos principais géneros musicais do renascimento e 

primeiro barroco ibéricos. No programa, encontram-se representados seis dos mais emblemáticos compositores peninsulares 

autóctones, bem como a polifonia franco-flamenga que se escutava na importante e influente Capilla Flamenca estabelecida em 

1515 em Madrid por Carlos V. 

Ensalada é a designação de um importante género poético-musical cultivado na península durante os séculos XVI e XVII. A 

definição mais antiga que se conhece do termo encontra-se na Arte poética española (1592) de Juan Díaz Rengifo que a descreve 

como uma composição na qual se utilizam variados tipos de verso em diferentes idiomas ao “alvedrio do poeta”, acrescentando 

que “segundo a variedade de letras se vai mudando a música”. Caracterizada como uma “colagem” de diferentes géneros, 

estilos, ambientes e registos poéticos-musicais, ensalada apresenta-se assim com propriedade como título para este concerto 

que tem por missão dar a conhecer a extraordinária paleta de música e poesia que então se cantava em Portugal e Espanha.

Hugo Sanches
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Era uma vez a lã

Dalila Teixera, piano Melissa Fontoura, piano

Programa

A bela adormecida, Maurice Ravel 

Maçadeiras do meu linho (Tradicional)

Rêverie, Claude Debussy 

Moda da Tosquia (Tradicional)

Jardin freérique, Maurice Ravel

Tirioni (Tradicional)

Suite Dolly (Tradicional)

Petit poucet, Maurice Ravel

Doba doba, dobadoira (Tradicional)

 Toda a vida fui Pastor (Tradicional)

Gymnopédie 1, Erik Satie

Cortège, Claude Debussy

Quando o tempo é muito distante, que nem conseguimos imaginar como seria, acabamos por idealizar 
as coisas como um conto de fadas… Ou não é assim? Neste workshop propomos um revisitar ao mundo 
da produção e manufatura da lã (antes à mão, hoje em máquinas industriais) através do conto da 
pastora Doba, uma menina muito especial que consegue aquecer uma aldeia inteira! Qualquer 
semelhança com histórias de outras princesas é pura coincidência! Neste mundo encantado encontram-
se músicas tradicionais alusivas ao trabalho da lã, com arranjos de Dalila Teixeira e Melissa Fontoura, 
mas também repertório de Debussy, Fauré e Ravel. 

Dalila Teixeira e Melissa Fontoura
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Paisagem Sonora

João Geraldo, violoncelo 

Dalila Teixeira, piano

Programa

Improvisação livre

A noção de cover aparece muito associada à música pop/rock, nomeadamente à criação de versões 
acústicas ou mais tranquilas para música ambiente. Uma vez que nos opomos manifestamente à música 
ambiente, pensamos no conceito de cover associado à música clássica. Se, por um lado, foi aquela que 
estudámos durante muitos anos e na qual nos formámos, por outro lado, é a linguagem que mais nos 
une e com a qual sentimos que comunicamos melhor com os outros. 

Num formato pequeno e portátil - detalhe pouco usual nos instrumentos de música clássica - 
desconstruímos conceitos e inventamos novas formas de fazer a música que sempre fizemos! Assim 
sendo, apresentamos o repertório que nos apetecer na certeza de que a música que fazemos vai 
sublinhar a paisagem sem nunca se tornar música ambiente.
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Bach na aldeia

Filipe Quaresma, violoncelo 

Programa

JOHANN SEBASTIAN BACH (Eisenach, 1685 - Leipzig, 1750)

Suite para violoncelo solo em Mi bemol Maior, senza Basso no. 4, BWV 1010

Prelude, Allemande, Courante, Sarabande, Bourrées 1 e 2, Gigue

Suite para violoncelo solo em Ré menor, senza Basso no. 1, BWV 1007

Prelude, Allemande, Courante, Sarabande, Minuets 1 e 2, Gigue

A Suíte n.º 4, com a sua tonalidade rica e ressonante, desafia o intérprete com passagens de 
grande exigência técnica e uma escrita particularmente densa. A Allemande e a Sarabande 
revelam uma profundidade emocional rara, enquanto o Prélude e a Gigue final transportam o 
ouvinte por uma espiral de energia e vitalidade.

A Suíte n.º 1, provavelmente a mais conhecida do ciclo, é uma obra luminosa e acessível, 
marcada pela simplicidade elegante do seu prelúdio inicial. Cada movimento oferece uma 
experiência distinta, revelando a mestria de Bach na forma da suite barroca e a sua capacidade 
de explorar toda a expressividade do instrumento.

Filipe Quaresma, descrito como “um dos mais interessantes músicos portugueses” (Jornal Público) e 
elogiado pela sua “forma precisa e soberbamente articulada de tocar, cheia de paixão e bastante 
contemplativa” (The Strad Magazine), equilibra a sua intensa atividade a solo e na música de câmara 
com a docência na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo no Porto. É membro da Orquestra 



Barroca Casa da Música (CdM), do Darcos Ensemble, do Sond’Ar-te Electric Ensemble e da Orchestre 
Révolutionnaire et Romantique, além de ser principal violoncelo convidado do Remix Ensemble CdM. 
Em 2023 criou o BEYRA Laboratório Artístico - Ensemble Orquestral da Beira Interior do qual é diretor 
artístico. 

A sua formação inclui estudos com Rogério Peixinho na EPABI, David Strange e Mats Lidström na Royal 
Academy of Music, bem como com Natalia Gutman na Scuola di Musica di Fiesole (Itália). Detentor do 
prestigiado título ARAM (Associate Royal Academy of Music), Filipe foi distinguido com diversos 
prémios e bolsas de prestígio nacional e internacional. 

Apresentou-se em algumas das mais importantes salas e festivais de Portugal, da Europa e dos 
Estados Unidos onde colabora regularmente com prestigiados músicos.

Enquanto solista, tocou com diversas orquestras nacionais e internacionais, destacando-se a estreia, 
em 2017, do “Concerto para violoncelo e orquestra” de Luís Tinoco, obra a si dedicada, com a 
Orquestra Sinfónica Portuguesa sob direção de Pedro Neves. Esta interpretação foi posteriormente 
lançada ao vivo pela Odradek Records no álbum “The Blue Voice of the Water”. Em 2019 estreou 
“Circumnavigare” de António Chagas Rosa com a Orquestra Metropolitana de Lisboa e Pedro Amaral, 
e, em 2020, estreou o Triplo Concerto de Miguel Azguime, no CCB, com o Sond’Ar-Te Electric Ensemble 
e a Camerata Alma Mater sob direção de Pedro Neves.

O seu percurso é marcado pela estreia de inúmeras obras de compositores nacionais e Internacionais, 
nos mais variados contextos e formações. Em “Portuguese Music for Solo Cello”, estreou e fez a 
primeira gravação de obras para violoncelo solo de Carlos Azevedo, Miguel Azguime, Nuno Côrte-Real 
e Ricardo Ribeiro. A sua colaboração com Luís Tinoco estendeu-se ao álbum “Aleppo and Other 
Silences” (Artway Next, 2022), onde interpreta “Prolonging” para violoncelo solo, além de outras obras 
de câmara do compositor.

Como diretor artístico do BEYRA Laboratório Artístico, Filipe tem um papel ativo no apoio a jovens 
músicos emergentes assim como no apoio à criação e difusão de repertório contemporâneo. No 
âmbito deste projeto, realizou a estreia da obra a si dedicada “Short Term Memory” de Carlos Azevedo 
e do “Concerto para violoncelo n.º 2” de Luís Tinoco, reforçando o compromisso do BEYRA com a 
inovação musical e o futuro da música erudita em Portugal. 

A sua discografia, entre muitos outros, inclui “Sonatas para violoncelo e piano” (Artway Records, 2017) 
e “Beethoven Cello Sonatas & Variations” (Artway Records 2021) com o pianista António Rosado e 
“Bach Cello Suites” (Artway Next, 2023). Os discos com Beethoven e Bach foram gravados com o 
violoncelo Montagnana “Suggia”, gentilmente cedido pela Câmara Municipal do Porto. 

Compromissos futuros incluem concertos com a Constellation Orchestra de Sir John Elliot Gardiner, a 
estreia portuguesa de “The Protecting Veil” de John Tavener no Festival À Corda e a estreia de uma 
nova obra de Vasco Mendonça com o acordeonista João Barradas e o Ensemble Orquestral da Beira 
Interior sob a direção de Peter Rundel. Em 2025, Filipe dará início a um novo ciclo de concertos com a 
sua curadoria, o Ciclo Suggia, onde destacados violoncelistas realizarão no Porto recitais com o 
violoncelo Montagnana “Suggia” com o apoio da Direção Geral das Artes e da Câmara Municipal do 
Porto. 

Filipe Quaresma toca com um violoncelo de Christian Bayon, um violoncelo de John Betts (final do 
século XVIII) e um violoncelo de António Capela.
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Cante

Nuno Côrte-Real, composição e direção musical

Ensemble Darcos

Gael Rassaert, violino I 

Paula Carneiro, violino II 

Reyes Gallardo, viola 

Varoujan Bartikian, violoncelo

Vanessa Lima , contrabaixo  

Helder Marques, piano

Coro Ricercare 

Sopranos: Inês Pinto, Maria Eduarda Matos

Altos: Filipa Santos, Helena Romão

Tenores: João Castelo Branco, Jorge Freitas

Baixos: Diogo Soares, José Chichorro

Programa

N. Côrte-Real (n. 1971)
Cante (Novíssimo Cancioneiro – Livro Segundo)

I. Ó Serpa, pois tu não ouves?
II. Menina que estás à janela
III. Estrelinha do norte
IV. Vou-me embora, vou partir
V. Alentejo, que és nossa terra (instrumental)
VI. Lindo ramo verde escuro
VII. O Lírio roxo
VIII. Serpa que és minha terra



IX. O Alecrim (instrumental)
X. Ó rama, ó que linda rama
XI. Os olhos da Marianita
XII. Adeus, ó vila de Serpa

CANTE

No ano de celebração dos 10 anos da elevação do Cante alentejano a Património Cultural e Imaterial da 
Humanidade pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), a 27 de Novembro 
de 2014, apresenta-se este concerto. Como exemplarmente definido na candidatura então apresentada, o “(can)to 
da (te)rra”, é um canto coletivo, polifónico, em compasso lento, quase sempre melancólico, sem recurso a 
instrumentos e que incorpora música e poesia, associado geograficamente ao Baixo Alentejo, retratando a “ligação 
umbilical do trabalhador com a terra-mãe”. Ou inteiramente masculino ou feminino, o Cante tem como estrutura 
musical duas vozes solistas, o ponto e o alto, alternando com um coro, em estrofes repetidas num ciclo o número 
de vezes que os cantores desejarem. É a expressão de um povo, tradição vernacular única, refletindo a identidade e 
a história de uma comunidade e de uma região.

Dedicado a Maria Pinto Cortez e ao seu Cancioneiro de Serpa (1994), recolha etnográfica incontornável, feito ao 
longo de uma vida, e profusamente ilustrado pela autora, o Livro Segundo, op.57, do Novíssimo Cancioneiro de 
Nuno Côrte-Real (1971) resulta, também ele, da recolha etnográfica na cidade de Serpa por parte do compositor 
que, fruto de uma circunstância familiar ocasional, aí passou a sua infância. Discursos musicais externos 
multiplicam-se, enquanto roupagem que parecem desviar o Cante da sua identidade e autenticidade. Mas ao 
contrário do que parece, não desviam nem se sobrepõem. Ao invés da transparência da música de Côrte-
Real, deparamo-nos com uma opacidade incaracterística, qual partitura caiada, emulando o branco do casario. 
Pressente-se neste Livro Segundo uma rudeza propositada, um canto percussivo e penetrante, que ecoa na 
serenidade lírica da planície alentejana. É a rudeza dos árduos dias de trabalho, de uma existência de miséria, uma 
pobreza compassada e dilacerante, que tinha no Cante e na sua poesia, uma expressão e um escape.

Nuno Côrte-Real

O Ensemble Darcos é um dos mais prestigiados grupos de câmara portugueses, reconhecido e respeitado tanto por 

especialistas como pelo público. Criado em 2002 pelo compositor e maestro Nuno Côrte-real, tem como propósito 

a interpretação dos grandes compositores europeus de música de câmara, tais como Beethoven, Brahms ou 

Debussy, e a música do próprio Côrte-Real, conferindo-lhe, assim, contornos de projeto de autor com uma 

versatilidade singular. O Ensemble Darcos varia a sua formação consoante o programa que apresenta, de duos a 

quintetos, até à típica formação novecentista de quinze músicos. Tendo como base o violoncelista Filipe Quaresma, 

o violinista Gaël Rassaert, o pianista Helder Marques e a violetista Reyes Gallardo, convida regularmente músicos de 

excelência oriundos de várias regiões do globo, destacando-se, entre muitos outros, o pianista António Rosado, a 

violetista Ana Bela Chaves, o violoncelista Mats Lidström, os violinistas Massimo Spadano, Giulio Plotino e Junko 

Naito, ou o percussionista Miquel Bernat. Interpreta regularmente programas líricos, sempre com grande sucesso, 

convidando alguns dos mais interessantes cantores portugueses, tais como Ana Quintans, Dora Rodrigues, Eduarda 

Melo, Job Tomé, Lara Martins, Luís Rodrigues, entre outros. Em 2006, o Ensemble Darcos iniciou uma residência 

artística em Torres Vedras, integrando, desde 2008, a Temporada Darcos então criada também sob a direção de 

Côrte- Real. Da sua regular e prolífera atividade concertista, destacam-se os concertos na sala Magnus em Berlim, a 

interpretação do Triplo Concerto de Beethoven, na igreja de St. John’s Smith Square, em Londres, a participação 



regular nos Dias da Música de Belém, Lisboa, a participação no Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim 

em 2014, e concertos no Budapest Music Center e na Embaixada Portuguesa em Moscovo. Em Janeiro de 2010, o 

Ensemble Darcos gravou para a RTP uma série de canções de Cole Porter com os cantores Sónia Alcobaça e Rui 

Baeta, programa apresentado em Lyon, França, em parceria com a Camerata du Rhône. O CD “Volupia” (Numérica 

2012) foi o primeiro trabalho discográfico do grupo e inteiramente dedicado à obra de câmara de Nuno Côrte-Real. 

Desde então, seguiram-se “Mirror of the Soul” (Odradek 2016), "Lagarto Pintado" (Artway Records 2019), “Agora 

Muda Tudo” (Odradek 2019), “Cante” (Odradek 2020), “Time Stands Still” (Artway Records 2020), “Tremor” (Ars 

Produktion) gravado nos acalmados Estúdios Teldex em Berlim, “Florbela/Porter” (Artway Records 2023) e “Folias” 

(Artway Records 2024).

O Coro Ricercare é tudo o que a paixão pela música coral significa. O trabalho de expressão, fusão e qualidade 

vocal fazem das suas actuações verdadeiros momentos marcantes. O grupo integra na sua formação jovens 

músicos de diversas proveniências curriculares: Escola de Música do Conservatório Nacional, Instituto Gregoriano 

de Lisboa e Escola Superior de Música de Lisboa, entre outras. A procura incessante de um resultado de excelência 

na música coral que desde sempre pautou o seu trabalho, tem feito com que o Coro Ricercare se tenha vindo a 

destacar há vários anos como um coro português de referência. Desde a sua fundação, o Coro Ricercare dedica 

grande parte da sua actividade à interpretação de nova música portuguesa, tendo estreado mais de 80 obras de 

compositores nacionais desde a primeira edição de “Jovens Compositores Portugueses” em 2006, junto com a 

Orquestra Sinfonietta de Lisboa, a orquestra da Ricercare. Recentemente, gravou vários CD’s com Nuno Côrte-Real 

e o Ensemble Darcos, e também com o pianista Daniel Bernardes. Tem tido uma presença frequente na 

programação de festivais de música, destacando-se os festivais internacionais de música de Marvão, Setúbal e 

Alcobaça (Cistermúsica), e apresenta- se também regularmente nas temporadas do CCB (Centro Cultural de Belém). 

A nível internacional e recentemente, o Coro Ricercare encerrou o festival e concurso de composição Musica Sacra 

Nova, em Brauweiler (Alemanha), estreando as três obras ganhadoras. Desde 2022 tem colaborado com o Coro 

Casa da Música em várias produções, como coro convidado. O Coro Ricercare foi criado em 1996 pelos maestros 

Carlos Caires e Paulo Lourenço, e é dirigido desde 2001 por Pedro Teixeira.


